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ABSTRACT

Pollination biology of Jacaratia spinosa (AUBL) ADC. (CARICACEAE)
in a residual forest in southwest Brazil

The pollination biology of Jacaratia spinosa (Aubl) ADC. (Caricaceae) was studied in Mata de Santa
Genebra, Campinas municipality, São Paulo state, Brazil (20º54'S; 47º05'W). Data from floral an-
thesis, nectar volume and sugar concentration, pollen viability, stigma receptivity, location of scent
glands, reproduction systems and main visitors/potential pollinators were obtained. The species is
dioicious and the masculine plants flourish for a larger period (52 days) than the feminine ones (22
days).  Most of the flowers has night anthesis, lasting the masculine ones about 24 hours and the femi-
nine ones, 48 hours. The masculine ones produce on the average, 112,5 ml of nectar and sugar con-
centration of 13,9%. The feminine ones didn’t produce nectar, having been identified mimetism of
the masculine ones by the feminine ones. The pollen viability didn’t vary along the day (average
97,20%). There was production of fruits for agamospermy and for crossed fecundation. The main
observed pollinators was moths, what corroborates with its characteristics of phalenophily syndrome;
other insects meantime, as butterflies, also can contribute to its reproduction.

Key words: Caricaceae, dioicism, Jacaratia, pollination.

RESUMO

A biologia da polinização de Jacaratia spinosa (Aubl) ADC. (Caricaceae) foi estudada na Mata de
Santa Genebra, Campinas (20º54'S;  47º05'W), estado de São Paulo, Brasil. Foram obtidos dados de
antese floral, volume e concentração de açúcar no néctar, viabilidade do pólen, receptividade do
estigma, localização de glândulas de odor, sistemas de reprodução e principais visitantes/potenciais
polinizadores. A espécie é dióica e as plantas masculinas florescem por um período maior (52 dias)
que as femininas (22 dias). A maioria das flores tem antese noturna, durando as masculinas cerca
de 24 horas e as femininas, 48 horas. As masculinas produzem, em média, 112,5 ml de néctar e con-
centração de açúcar de 13,9%. As femininas não produzem néctar, tendo sido identificado mimetismo
das masculinas pelas femininas. A viabilidade do pólen não variou ao longo do dia (média 97,20%).
Houve produção de frutos por agamospermia e por fecundação cruzada. Os principais polinizadores
observados foram mariposas, o que corrobora com suas características de síndrome de falenofilia,
havendo, entretanto, outros insetos, como borboletas, que podem contribuir para sua reprodução.

Palavras-chave: Caricaceae, dioicismo, Jacaratia, polinização.
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INTRODUÇÃO

A fecundação cruzada obrigatória é o modo
de reprodução predominante nas comunidades ve-
getais tropicais (Zapata & Arroyo, 1978; Bawa,
1979), sendo que 76% das espécies arbóreas apre-
sentam este tipo de reprodução, ocorrendo o dioi-
cismo em 22% delas (Bawa, 1974). Em relação ao
agente polinizador, predomina a zoofilia nas espé-
cies arbóreas, sendo os insetos os principais
polinizadores das dióicas (Croat, 1979; Bawa,
1980b).

A associação entre o modo de reprodução
e o papel da planta no processo sucessional é uma
excelente ferramenta a ser utilizada em programas
de manejo e recuperação de áreas degradadas.
Particularmente, no caso das espécies pioneiras
dióicas, estes aspectos são cruciais para o enten-
dimento de como estas populações ocupam áreas
fragmentadas e recém-colonizadas.

As plantas pioneiras são capazes de ocupar
áreas recém-perturbadas, onde as condições de
luz, solo e temperatura favorecem a germinação
de suas sementes (Martinez-Ramos, 1985). A
questão levantada é como estas espécies, que
antes não existiam ou ocorriam na área em bai-
xa densidade, se tornam capazes de se reprodu-
zir e, em especial, de ser polinizadas. Qual a
estratégia reprodutiva que possibilitaria a sua lo-
calização pelo polinizador nestes locais recém-
colonizados?

Grime (1983) aponta que a reprodução vege-
tativa é uma estratégia que ocorre em espécies
colonizadoras, tornando-as capazes de se fixar e
reproduzir nestes locais. Por outro lado, a hipótese
sugerida é que as espécies pioneiras arbóreas de-
vem possuir vários polinizadores, não especia-
lizados, o que aumentaria sua possibilidade de
cruzamento.

A família Caricaceae apresenta quatro gê-
neros, incluindo Jacaratia, com espécies dióicas
(Baker, 1976). Dentre estas, a pioneira J. doli-
chaula, típica de clareiras criadas pela queda de
árvores, pode persistir em florestas maduras por
vários anos após o fechamento do dossel (Bawa,
1980a).

Jacaratia spinosa é uma espécie arbórea de
ampla distribuição geográfica (Correia, 1984);
possui inflorescências masculinas axilares, pedun-
culadas, com flores pedunculadas amarelo-
esverdeadas e cilíndricas (Reitz, 1970). As inflo-

rescências femininas são axilares, unifloras, flores
amarelo-esverdeadas, pedunculadas, cálice pen-
talobado, lobos carnosos, corola pentalobada,
fendida até a base, ovário súpero, liso, penta-
locular, multiovulado, com estilete curto e pen-
taestigmático (Reitz, 1970; Schultz, 1990).

Os objetivos deste trabalho são estudar a
biologia da polinização de Jacaratia spinosa e
relacioná-la com suas características dentro do
processo de sucessão.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas entre agosto e
novembro de 1991 na Mata de Santa Genebra,
Campinas (20º54'S;47º05'W), estado de São
Paulo. Trata-se de um fragmento florestal de cerca
de 250 ha, onde predomina floresta latifoliada
subtropical semidecídua, cercada por áreas cul-
tivadas e habitações humanas. Com médias anuais
de temperatura de 22,4ºC e pluviosidade de
1366,8 mm, há uma marcante estação quente e
chuvosa de outubro a março e uma fria e seca de
abril a setembro (Sazima, 1988).

Para localização dos indivíduos de
Jacaratia spinosa e caracterização do padrão de
florescimento, foram lançadas parcelas de 20 x
10 m na direção 60oN, distantes 50 m entre si.

A antese foi acompanhada em botões florais
de inflorescências previamente marcadas, tendo
sido efetuados registros do número de botões
abertos em intervalos de 60 minutos.

O volume de néctar e concentração de açú-
car foram determinados a partir de 20 inflores-
cências masculinas e cinco flores femininas
previamente ensacadas. O néctar foi extraído das
flores em intervalos de 60 minutos com capilares
de 5 e 7 ml. A concentração de açúcar foi medida
utilizando-se um refratômetro manual.

A viabilidade do pólen foi verificada através
da montagem de lâminas coradas com carmim
acético, tendo sido amostrados quatro estádios de
desenvolvimento das flores: pré-antese, flor em
antese, flor plenamente aberta e flor em senescência.

A receptividade do estigma foi testada em
diferentes estádios de desenvolvimento da flor,
utilizando-se água oxigenada 10 volumes.

Para detecção de glândulas de odor, as flo-
res foram mergulhadas em solução de vermelho
neutro (1:1000). O aroma foi analisado acondi-
cionando-se flores em recipientes fechados.
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Os sistemas de reprodução (xenogamia,
agamospermia) foram testados ensacando-se
botões florais, comparados entre si e com flores
deixadas expostas à visitação (controles).

Os visitantes foram estudados através de
observações naturalísticas contínuas (Lehner,
1979) durante o mês de outubro de 1991, ao lon-
go do dia e à noite até às 23 horas, prolongando-
se em uma ocasião, até às 02 horas, totalizando
70 horas de observações.

As observações noturnas foram efetuadas
sob luz do luar ou com o auxílio de lanternas
elétricas cobertas com filtro vermelho. Foram ob-
servadas duas plantas masculinas, sendo uma
localizada fora da mata e a outra, na borda des-
ta; e duas plantas femininas, localizadas na borda
da mata e distantes cerca de 500 metros entre si,
nas quais foram instaladas torres ( de 4 e 6 m de
altura) de observação.

Para a descrição do comportamento dos
visitantes, foram também efetuados registros foto-
gráficos. Vários insetos foram capturados com
puçá ou diretamente com frascos coletores, para
identificação e constatação da presença de pólen.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As flores de Jacaratia spinosa apresentam
diversas características que permitem incluí-las

na síndrome de falenofilia (Faegri & Van der Pijl,
1979): antese noturna, odor adocicado, cores só-
brias, forma tubular, pendentes, néctar encontrado
em tubo longo (nas masculinas), ausência de guias
de néctar e distanciamento entre as anteras e a
fonte de néctar.

Foi constatado dimorfismo sexual no tama-
nho das flores (Fig. 1), o que Bawa & Opler (1975)
consideram um evento comum em espécies flores-
tais tropicais, sendo que, em 70% delas, as femi-
ninas seriam maiores que as masculinas.

As flores masculinas de J. spinosa apre-
sentam cálice pentalobado, tubo curto com 1 mm
de comprimento, corola carnosa, tubulosa, pen-
talobada, com tubo externamente glabro e inter-
namente piloso, com dez estames em dois
verticilos de cinco, anteras extrosas com conec-
tivo apendiculado. São tubulosas, ocorrendo em
inflorescências pendentes, localizadas nas pon-
tas dos ramos, na parte mais externa da copa. As
pétalas apresentam coloração verde e os estames,
verde-amarelada. As flores medem aproximada-
mente 20 mm e o tubo da corola, cerca de 9 mm
de comprimento, com 2 mm de diâmetro.

As inflorescências femininas apresentam-se
em grupos de 3 a 4 flores, no ápice dos ramos,
medindo cerca de 20 mm de comprimento, com
lobos estigmáticos de comprimento de cerca de
7,2 mm e diâmetro de 5 a 8 mm.

Fig. 1 — Flores masculina e feminina de Jacaratia spinosa.

MASCULINA FEMININA
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Na área inventariada, observou-se que J. spi-
nosa ocorria de modo agregado, com as plantas
distantes entre si, em média, cerca de 10 m. So-
mente dois indivíduos foram constatados em flo-
ração, a 100 m entre si. A planta masculina
localizava-se no interior da mata, a 23 m da bor-
da, enquanto a feminina ocorria a 5 m da borda.

 A distribuição espacial agregada é um pa-
drão em espécies dióicas (Bawa & Opler, 1975),
como Carica cauliflora, Jacaratia dolichaula e
J. spinosa (Badillo, 1967), sendo também uma ca-
racterística de plantas pioneiras que ocupam gran-
des clareiras (Budowski, 1965). Em plantas com
alta densidade, haveria uma menor especializa-
ção dos polinizadores (Feinsinger, 1983), e seriam
favorecidos os polinizadores de pequeno porte co-
mo as abelhas, que podem apresentar movimentos
interplantas menos distantes do que polinizadores
de maior porte (Bawa & Opler, 1975).

As plantas localizadas na borda da mata e
em locais de maior insolação apresentaram flores-
cimento mais intenso (sendo três masculinas e
uma feminina), o que pode estar associado à me-
nor competição por luz, água e nutrientes
(Kageyama & Piña-Rodrigues, 1993). A concen-
tração de flores poderia atrair polinizadores di-
tos oportunistas, que visitam plantas com súbita
e intensa oferta de flores (Handel, 1983), como
pode ser o caso de J. spinosa, embora isso não
tenha sido observado.

O período de florescimento da planta mas-
culina foi mais extenso (52 dias) que o da femi-
nina (22 dias), o que poderia ser resultado da
competição entre plantas estaminadas (Bullock &
Bawa, 1981; Stephenson & Bertin, 1983), comum
em espécies dióicas tropicais (Opler & Bawa,
1978; Bullock & Bawa, 1981).

A proporção de plantas femininas e mascu-
linas floridas durante o período de estudos foi de
aproximadamente 1:1, embora isso não signifique
necessariamente a proporção real intersexual na
população, já que a maior parte dos indivíduos
encontrava-se em estádio vegetativo. A propor-
ção de flores femininas/masculinas foi de 1:30
(Tabela 1).

A mesma proporção de indivíduos mascu-
linos e femininos floridos foi verificada em J.
dolichaula por Bawa (1980b), enquanto a de flo-
res foi de 1:16. Nesta última espécie, segundo o
autor, ocorreria uma competição intersexual por
polinizadores quanto ao número de flores, com

as plantas masculinas produzindo maior quanti-
dade de flores relativamente às femininas.

TABELA 1

Quantidade e proporção de indivíduos,
flores femininas e masculinas e de frutos em

Jacaratia spinosa.

Plantas Plantas Proporção
femininas masculinas

Indivíduos 3 4 1:1

Flores 146 4872  1:30

Frutos 84 –  –

O processo de antese das flores masculinas
de J. spinosa pode ser descrito em três fases:

a) pré-antese, que ocorre após os botões flo-
rais atingirem aproximadamente 20 mm de com-
primento, tendo a planta pré-floração imbricada,
sendo visíveis septos longitudinais corresponden-
tes à sobreposição das pétalas;

b) antese, quando duas pétalas se abrem,
sendo rebatidas em direção à base da corola, até
formarem um ângulo de 90 graus com o eixo lon-
gitudinal da flor. As anteras mantêm-se agrega-
das acima da superfície da flor, com filetes eretos.
Tanto nesta fase quanto ainda em botões fecha-
dos, observou-se a presença de néctar e de pólen
(flores funcionais). O processo de rebatimento das
pétalas continua em direção à base da corola. Pos-
teriormente, as pontas das pétalas tornam-se li-
geiramente encurvadas;

c) senescência, quando as pétalas iniciam o
processo de fechamento, até formarem um ângulo
maior que 90 graus com o eixo longitudinal da
flor. Na borda de cada pétala podem ser obser-
vados pontos de coloração marrom. Os filetes es-
tão flácidos e a flor, menos túrgida.

Em cada inflorescência ocorrem flores em
diferentes fases do processo de antese. Os botões,
após atingirem tamanho próximo a 20 mm, podem
permanecer fechados por até 12 horas (fase a).
Uma vez iniciada a antese (fase b), o processo é
contínuo, transcorrendo de 3 a 4 horas até a aber-
tura total da flor. A senescência (fase c) inicia-
se 24 horas após a abertura da flor.

A maioria das flores tem antese noturna,
com picos de abertura entre 20 horas e 22 horas
e outro a 01 hora, embora verifiquem-se alguns
botões esporádicos em antese em diferentes ho-
rários do dia.
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As flores femininas duram aproximadamen-
te 48 horas. A maior duração da flor feminina em
estádio funcional aumenta a possibilidade de
polinização. Sua antese também inicia-se normal-
mente às 22 horas, durando cerca de 1 hora e 30
minutos, podendo ser descrita em duas fases:

a) antese: quando os botões florais iniciam
o processo de antese com a distensão e abertura
de duas pétalas em direção ao pedúnculo da flor.
Durante um intervalo de 1 a 2 horas, as demais pé-
talas iniciam processo semelhante, ficando total-
mente abertas, recurvadas em direção ao
pedúnculo. Os lobos estigmáticos mantêm-se uni-
dos, eretos, com coloração verde-amarelada.

b) Estádio de senescência: as pétalas apre-
sentam-se murchas, com pontos marrons ao longo
da borda de um dos lados de cada pétala. O pro-
cesso de senescência continua até que as pétalas
caiam. Os lobos estigmáticos tornam-se escuros,
tendendo à cor marrom.

O volume de néctar nas flores masculinas
variou consideravelmente ao longo do dia, sendo
que aparentemente entre 15 horas e 17 horas não
houve produção. A quantidade média foi de
112,5 ml. A concentração de açúcares foi em

média de 13,9%, tendo variado ao longo do dia.
Houve dois períodos nos quais a concentração de
açúcar foi maior: um entre 6 horas e 8 horas e 30
minutos outro entre 18 e 21 horas  (Fig. 2). As flo-
res femininas não produziram néctar.

O pólen manteve-se viável em sua maioria
(em média, 97,2%) durante todo o tempo em que
foi oferecido, e sua viabilidade não se alterou sen-
sivelmente com a idade da flor (Tabela 2).

Em relação ao estigma, os resultados obti-
dos sugerem que o mesmo já se encontra recep-
tivo, mesmo antes do início da antese, assim
permanecendo até os últimos estádios da senes-
cência.

Tanto flores masculinas como femininas exa-
lam odor adocicado, mais intenso no início da noite
e ao amanhecer. O vermelho neutro evidenciou pa-
drões de coloração que correspondem aos septos
longitudinais visíveis na pré-antese, o que pro-
vavelmente indica a localização das glândulas odo-
ríferas. O mesmo odor presente em flores masculinas
e femininas provavelmente contribui para aumen-
tar a transferência de pólen entre os dois sexos, uma
vez que o olfato é um dos sentidos mais importan-
tes para os insetos (Barth, 1985).

Horas do dia
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Fig. 2 — Variação na concentração de açúcar no néctar de Jacaratia spinosa ao longo do dia.
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TABELA 2

Viabilidade do pólen (%) de Jacaratia spinosa em quatro
fases de desenvolvimento das flores.

Estádio Núm. Média CV
lâminas (%) (%)

Pré-antese 5 96,11  3,10

Início de antese 4 95,87 5,91

Antese completa 5 98,39 2,60

Senescência 4 99,39 1,33

Além do odor, as flores femininas e mascu-
linas de J. spinosa têm em comum a cor e seme-
lhanças morfológicas. Essas características levam
os animais a visitarem as flores femininas que não
lhes oferecem néctar. Além disso, as flores femi-
ninas mantêm-se funcionais por um longo perío-
do. Com a floração que se inicia posteriormente
às árvores masculinas, as femininas seriam favo-
recidas pelo condicionamento dos visitantes, asse-
gurando assim o sucesso reprodutivo.

De forma semelhante, Bawa (1980b, 1981)
sugere que os polinizadores de Jacaratia doli-
chaula podem ser atraídos para a flor feminina por
seu odor, cor e pela forma petalóide dos lobos es-
tigmáticos, que mimetizariam a forma da flor mas-
culina. O mimetismo de flores femininas é relatado
em vários taxa (Gilbert, 1975; Bawa, 1977) e em
outras espécies de Caricaceae (Baker, 1976; Bawa,
1980b).

O mimetismo pode ser inferido também para
J. spinosa, uma vez que o estigma grande suge-
re a forma petalóide das flores masculinas, além
das semelhanças de cor e odor entre flores dos
dois sexos.

Semelhante ao observado no presente tra-
balho, Baker (1976), estudando Carica papaya
(Caricaceae), propôs um modelo de polinização
em que apenas as flores masculinas oferecem re-
cursos (néctar) e as femininas são visitadas por
“engano” (“mistake pollination”). Esse tipo de
polinização pode ser um fenômeno muito difun-
dido, particularmente onde os visitantes com bai-
xa capacidade de discriminação das flores estão
presentes.

Gilbert (1975) verificou que as flores femi-
ninas de Anguria umbrosa mimetizam as flores
masculinas (mais numerosas) e são visitadas por
“engano”. Fatima C. M. Piña-Rodrigues (obs.
pess.) também observou processo semelhante na
espécie dióica Virola surinamensis (Miristicaceae),

na qual apenas a flores femininas oferecem recur-
sos alimentares a seus visitantes.

Pelos cruzamentos controlados, pôde-se veri-
ficar que houve formação de frutos tanto por aga-
mospermia quanto por polinização cruzada (Tabela
3). Todos os botões marcados para controle for-
maram frutos, o que pode ser explicado pela alta
eficiência do sistema de polinização e/ou pela
ocorrência de agamospermia. Supondo que as
sementes formadas por agamospermia sejam viá-
veis, esta seria uma maneira de garantir a repro-
dução, mesmo na ausência de polinizadores.

TABELA 3

Resultados dos cruzamentos controlados em
Jacaratia spinosa.

Tratamento No Com Sem Sucesso
 frutos frutos  (%)

Fecundação cruzada 5 2 3 40
Agamospermia 8 2 6 25
Controle 10 10 0 100

Considerando-se que as pioneiras têm por
característica a ocupação de novos ambientes, a
especificidade de polinizador não seria desejável.
A agamospermia proporcionaria para estas espé-
cies um aumento na capacidade reprodutiva, pos-
sibilitando sua reprodução mesmo na ausência de
polinizadores.

 Os visitantes mais freqüentes às flores mas-
culinas foram as borboletas, enquanto às femininas,
as mariposas. Os beija-flores apresentaram a
segunda maior freqüência de visitas nas mascu-
linas e, nas femininas, as borboletas (Fig. 3).

Verificou-se a existência de dois picos de
visitação nas flores masculinas, um entre 7 e 8
horas, representado principalmente por borboletas
e beija-flores, e outro entre 19 horas e 20 horas,
protagonizado pelas mariposas. Estes picos coin-
cidiram com os horários de maior concentração
de açúcar no néctar. Nas flores femininas, tam-
bém caracterizou-se a existência de dois picos de
visitação, um pela manhã, entre 8 horas e 9 ho-
ras e outro à noite, às 20 horas (Fig. 4).

Nas flores masculinas foram registradas visi-
tas de seis espécies de mariposas. Aelopus titan
aproximava-se das inflorescências masculinas em
vôo direto. A seguir, orientava-se para uma flor e,
adejando defronte a ela, introduzia por diversas ve-
zes sua probóscide no interior da corola, quando
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podia receber pólen. A seguir, recuava, podendo
visitar novamente a mesma flor, outras flores ou
abandonar o local. As demais mariposas pousavam
nas flores para visitá-las, podendo receber pólen
em toda a região das peças bucais. Mariposas
maiores podiam contatar as anteras com a porção
distal de seu abdômen. O acúmulo de pólen nas
mariposas é facilitado pela abundância de pêlos
no corpo e nas pernas de muitas espécies e pela
estrutura de sua probóscide (Faegri & Van der
Pijl, 1979).

As flores femininas foram visitadas por sete
espécies de mariposas, sendo que apenas três fo-
ram também observadas em flores masculinas. Os
visitantes aproximavam-se das flores em vôo ir-
regular e pousavam orientados para o estigma,
agarrando-se neste com as pernas ou, no caso das
mariposas maiores, com as pernas anteriores e mé-
dias no estigma e posteriores em uma das pétalas.
A seguir, tateavam com a probóscide por entre os
lobos estigmáticos, contatando-os. Podiam também
caminhar sobre o estigma, descrevendo movimen-
tos circulares. Nesta ocasião, podia ocorrer a de-
posição de pólen na superfície estigmática.

Além de a olfação ser um órgão do sentido
importante para as mariposas, à curta distância a
visão e o tato tornam-se relevantes, sendo que a
probóscide pode ser utilizada para tatear o recurso
(Brantjes & Bos, 1980), conforme se verificou no
presente estudo. Assim sendo, o mimetismo de
cor, forma e odor anteriormente discutidos apli-
car-se-ia a estes insetos.

Quatro espécies de borboletas visitaram flo-
res masculinas e femininas, embora 17 espécies
tenham sido observadas visitando as masculinas
e 5, as femininas. A mais freqüente foi Ascia
monusta. Borboletas podem ser condicionadas a
discriminar cores e formas associadas a recursos
como o néctar. Além disso, são capazes de retornar
à fonte de recursos com alto grau de regularida-
de (Swihart, 1971 apud Gilbert, 1975). Segundo
Faegri & Van der Pijl (1979), são também capa-
zes de distinguir odores, embora as borboletas
tenham um sentido olfativo menos acurado que
as mariposas.

O comportamento de visitação foi bastan-
te semelhante ao descrito para as mariposas. Des-
ta forma, as espécies que visitaram tanto flores
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Fig. 3 — Visitantes mais freqüentes às flores de Jacaratia spinosa.
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masculinas quanto femininas são polinizadores
potenciais de Jacaratia spinosa.

Dentre as abelhas, detectou-se visitas de
Apis mellifera e Trigona spp. às flores masculi-
nas, enquanto Xylocopa sp. visitou flores de am-
bos os sexos esporadicamente.

Marimbondos (Pompilidae) visitaram rara-
mente flores de ambos os sexos, contatando anteras
e estigma, podendo ser citados como eventuais
polinizadores. Um indivíduo capturado apresen-
tava pólen no abdômen.

Entre as aves, constataram visitas dos bei-
ja-flores Eupetomena macroura, Amazilia lactea,
Amazilia versicolor e Chlorostilbon aureoventris
praticamente apenas nas flores masculinas, com-
portando-se como pilhadores de néctar (Piratelli,
1993). Dois Passeriformes, Coereba flaveola e
Dacnis cayana também visitaram somente flores
masculinas, derrubando muitas flores ao caminhar
sobre as inflorescências. Este comportamento
pode ser caracterizado como pilhagem de néctar
(Inouye, 1980).

As plantas que dependem de animais espe-
cialistas e de grande porte (aves e mamíferos) para
a polinização são mais freqüentemente encontrados
em estádios sucessionais mais maduros (Feinsinger

et al., 1987). Pelo seu comportamento de coloni-
zadores de ambientes recém-perturbados, é espe-
rado que plantas pioneiras venham a ter como
polinizadores diversos animais pouco especia-
lizados.

De fato, conforme se observou, embora J.
spinosa esteja associada à síndrome de falenofilia,
as borboletas e, em menor intensidade, pom-
pilídeos e abelhas podem participar de seu pro-
cesso de polinização.

Mesmo na ausência de polinizadores, a es-
pécie apresenta capacidade de se reproduzir
vegetativamente. Sob o aspecto da polinização,
a espécie comporta-se então como uma planta
pioneira.
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